Homilia na Missa com Crianças – XXVIII Domingo Comum A
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“Felizes os convidados para a Ceia do Senhor!”

(Ap.19,9)

“Senhor, eu não sou digno de entreis em minha morada,

mas dizei uma palavra e serei salvo”!

(Mt.8,8)

I.  RITOS INICIAIS
Entrada: Com o pároco entram as crianças do 3º ano em procissão. Elas são as suas especiais convidadas. Trazem um fio branco à volta do punho.
Saudação Inicial: Fomos todos convidados para o banquete do Senhor. A eucaristia é verdadeiramente um banquete, uma mesa farta, onde recebemos o próprio Jesus, como nosso alimento e em nossa companhia! Este convite está feito, desde a manhã de Páscoa, desde aquele dia em que os discípulos reunidos, na sala de cima, da última ceia, esperavam e davam lugar a Jesus, que se colocava no meio de nós e partia o pão. Vamos deixar que Jesus nos lave o coração, por dentro, para estarmos revestidos dos seus sentimentos de alegria e de festa.  

Confissão

Kyrie: 

Senhor, porque nem sempre fazemos da Eucaristia uma festa, 

tende piedade de nós! 

Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, porque muitas vezes trocamos a Eucaristia, 

pelas nossas ocupações e diversões, tende piedade de nós!

Cristo, tende piedade de nós!

Senhor, porque nem sempre vivemos a Eucaristia 
com sentimentos de alegria, de festa e de partilha, 
tende piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós!

Oração colecta
II. LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do Livro de Isaías


Sobre este monte, o Senhor do Universo 

há-de preparar para todos os povos 
um banquete de manjares suculentos, 

um banquete de vinhos deliciosos.
Dir-se-á naquele dia: 
«Eis o nosso Deus, 
de quem esperávamos a salvação!

Palavra do Senhor.


Salmo responsorial Salmo 22 (23), - Só duas estrofes
Refrão: Habitarei para sempre na casa do Senhor!

O Senhor é meu pastor: nada me falta.
Leva-me a descansar em verdes prados,
conduz-me às águas refrescantes
e reconforta a minha alma. Refrão

Para mim preparais a mesa
à vista dos meus adversários;
com óleo me perfumais a cabeça
e o meu cálice transborda. Refrão

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses

Irmãos:

Sei viver na pobreza e sei viver na abundância. 

Em todo o tempo e em todas as circunstâncias, 

tenho aprendido a ter fartura e a passar fome, 
a viver desafogadamente e a padecer necessidade. 

Tudo posso n’Aquele que me conforta. 


Palavra do Senhor

Aclamação ao Evangelho: Aleluia. 

EVANGELHO – Forma longa Mt 22, 1-14 – cf. leccionário A


Homilia 
I- Experiência humana: Convite e resposta

1. O João faz anos. Em sua casa, vai dar uma grande festa. Contava com uma dúzia de amigos. Preparou a mesa. O Pai e a Mãe compraram tudo ao gosto dos mais  pequenos. Uma autêntica festa lá em casa. Um Sábado à tarde, para poder vir toda a gente. Escolheu mesmo os mais amigos: o companheiro de carteira, o vizinho mais próximo, o primo, o colega da piscina, enfim, uma malta «fixe».

2. Estava tudo preparado. De manhã, o João pôs-se ao telefone. E começou a lembrar aos amigos a festa. E vieram as respostas:

2.1. Que pena. Olha logo hoje que é a finalíssima da taça das taças... E o meu pai gosta tanto de ver o desafio comigo. Nem pensar, que ninguém o arranca da televisão para me levar aí. Desculpa mas não posso;

2.2. É pá, que nunca mais me lembrei. E já combinei de dar um salto à casa de outro amigo. Tu desculpa lá. Sou um esquecido dos diabos!

2.3. É verdade! Só que hoje, imagina lá, o meu pai também faz anos e não me deixa ir... Eu bem gostava. Mas que é que eu hei-de fazer?...

2.4. Não posso. Além do mais a minha mãe anda agora com a cisma de que estou gordo. E é piscina a propósito e a despropósito... Lá tenho de ir mesmo. Que pena...

3. O João começou a pensar que é que havia de fazer a toda aquela comida. Além do mais, que chatice, os amigos da 1ª hora não vinham. E lá se lembrou, para não parecer mal, de convidar alguns que não tinha chamado. A mãe dissera-lhe que não pensasse em mais de uma dúzia. Chamou-os e eles vieram. Alguns até levaram os seus amigos. 

4. Estava a festa a decorrer, melhor do que o previsto. E o João dá-se conta de um indivíduo que ainda na véspera lhe dissera «cobras e lagartos» e estava ali só para encher o papo.  Foi ter com ele e perguntou-lhe «como é que era... Se não era amigo dele, porque estava ali»? O amigo que se fez convidado teve vergonha e foi-se embora...

5. O João ficou um pouco mal disposto com esta festa de anos. À noite, ao colo da mãe, desabafou todas estas coisas. Foi aí que a Mãe lhe recordou as palavras de Jesus e lhe foi dizendo:

II. Palavra de Deus: A parábola do banquete
6. Estás a ver o sofrimento e o desgosto que Jesus tem contigo. Quantas vezes ele te convidou para as suas bodas, para a Eucaristia. E quantas vezes tu e os teus colegas, se desculparam e distraíram com isto e com aquilo... 

7. É verdade, disse o João!

8. Pois é , disse a Mãe, é triste ver como Jesus prepara a mesa onde nos dá o melhor, porque se dá a Ele próprio, e nós sempre a dizer que não. E outras vezes lá vamos... sabe Deus como! Sem amizade, sem vontade, sem alegria... como esse colega que estava lá só para encher a barriga, mas que não é teu amigo de verdade!

9. Sim, disse o João, não fazia sentido nenhum estar ali, se nem para mim fala. Ele não quer nada comigo!

10. Pois é, disse a Mãe: também não basta ir à Missa, se não queremos ter uma amizade viva com Jesus.

III- Expressão da Fé: rezar com a Liturgia

11. O João deitou-se a pensar Às vezes está-se lá, sem o «traje próprio», sem um coração revestido dos sentimentos de Jesus.

12. Deita-te lá João. E pensa que amanhã, na Igreja, está alguém que te espera. Leva a roupa nova, mas não esqueças de lhe pedir um coração novo. 

13. O João deitou-se e lembrou-se daquelas palavras da Missa. «Felizes os convidados para a Ceia do Senhor... Senhor, eu não digno de que entreis em minha morada. Dizei uma palavra e serei salvo»... Nunca rezara tão bem como naquela noite!

Credo
Credes em Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que ilumina os olhos do nosso coração, para sabermos a que esperança fomos chamados?

Credes em Jesus Cristo, Deus feito Homem, o Bom-Pastor, que nos prepara a mesa da abundância, onde o cálice transborda de alegria? 

Credes no Espírito Santo, que nos guia e fortalece em todas as escolhas da Vida? 

Credes na Santa Igreja, chamada a anunciar por toda a parte o convite de Deus a viver na alegria da comunhão com Ele?
Credes na vida eterna, em que Deus enxugará as lágrimas de todas faces e destruirá a morte para sempre?

Oração dos Fiéis
P- Ao Deus do Universo, fonte de todos os bens, apresentamos confiadamente as preces da sua Igreja, em banquete de festa:

1. Pela Igreja: 

para que ofereça a todos os povos o banquete da comunhão com Deus. Oremos irmãos.

2. Pelos que governam:

Para que garantam a todos o pão de cada dia.

Oremos irmãos.

3. Pelos que se preparam para a primeira comunhão:

para que se revistam dos sentimentos de Cristo. 

Oremos irmãos.

4. Por todos nós: 

Para que saibamos saborear 

a presença de Cristo na Eucaristia.

Oremos irmãos.

P- Senhor nosso Deus que sempre proveis às nossas necessidades, segundo a vossa riqueza, concedei-nos a abundância dos bens que vos imploramos. Por N.S.J.C. R. Ámen.

II. LITURGIA EUCARÍSTICA
Cântico de Ofertório

Ofertório – incluir 12 elementos, entre os quais pai, mãe, criança, avós. Entregam as ofertas e rodeiam o presidente da celebração, no altar, durante a Oração Eucarística.

Oração sobre as oblatas

Prefácio e Oração Eucarística da Missa com Crianças III. 

Aclamações próprias cantadas: 
Santo…

Deus nosso Pai, que sois tão bom. Bendito sejais. Glória a Vós… (em 2 momentos)

Por Cristo, com Cristo…Resposta: Àmen!

Pai-Nosso

Embolismo
Rito da Paz

Fracção do Pão

Monição antes do Convite à comunhão:

Neste momento, a Liturgia proclama «felizes os convidados». Não se trata somente da felicidade dos que podem comungar nesta celebração da Eucaristia. Trata-se de todos os que se deixam convidar por Deus, a entrar no céu, o mesmo é dizer, a entrar no seu coração, a viver e a conviver, na amizade com Ele. Mesmo se alguns não podem comungar, porque não fizeram a primeira comunhão, ou porque não se sentem preparados, ou porque estão impedidos de o fazer, isso não quer dizer que estão fora do convite universal de Deus, a deixarem-se amar por Ele. Também para os que aqui estão e não podem comungar, “a participação na Eucaristia permanece necessária, válida, significativa e frutuosa” (Sac.Carit.55). 

Mas hoje pensamos sobretudo nestes meninos do 3º ano. Estão a preparar-se para a primeira comunhão, que será no dia 7 de Junho de 2012. 
Até lá vão arranjar a veste, não a veste de quem se veste, mas a veste de quem se reveste, isto é de quem se veste por dentro, dos sentimentos de Jesus. Por isso, hoje, durante a comunhão, ireis receber um convite, para esse grande dia. Ele diz, na frente e no verso, precisamente estas palavras, que eu começo e vós completais, com a vossa resposta: 

P- “Felizes os convidados para a Ceia do Senhor” (Ap.19,9)

Ass: “Senhor, eu não sou digno de entreis em minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo”! (Mt.8,8).

Cântico de Comunhão

Durante a Comunhão – distribuição dos convites aos meninos do 3º ano

Oração pós-comunhão

Avisos

Bênção Final

Despedida 
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